
O Tribunal Constitucional voltou a 
chumbar a lei que legaliza a eu-
tanásia. A quem visse de fora, 

quase parece que os deputados da nos-
sa Assembleia da República não sabem 
fazer leis de acordo com a Constituição. 
Não sou professor de direito para po-
der avaliar essa capacidade, ainda que 
as tantas questões que têm surgido na 
interpretação das diversas leis produzi-
das naquele órgão de soberania me in-
clinem também a concordar com quem 
defende essa posição.

Contudo, creio que a questão é outra, 
e mais profunda. Todos sabemos que 
não se fazem omeletes sem ter ovos. E, 
claro, que não se fazem boas omeletes 
com ovos estragados. 

Ora as questões relativas à eutanásia, 
com as sucessivas leis e as suas diferen-
tes redacções andam mais por aí: a lega-
lização da eutanásia é algo que diminui 
a humanidade de toda uma sociedade. A 
legalização da eutanásia aceita que uma 
sociedade, deixe de colocar ao serviço 
daqueles que sofrem todos os meios 
que tem ao seu dispor para lhes tornar a 

vida melhor e, desistindo de lutar dian-
te do sofrimento, mate aquele que sofre, 
mesmo que a seu pedido.

O ponto de partida para todas estas 
tentativas de legalizar a eutanásia é, por 
isso, um ponto de partida mau. E, as-
sim, com tão mau princípio, não há leis 
boas que se possam fazer.

Mesmo que um dia (e pelos vistos vai 
chegar porque os defensores da eutaná-
sia não desistem) consigam fazer uma 
lei que seja aceitável para a maioria dos 
juízes do Tribunal da Constituição, essa 
lei, não tenhamos dúvidas, será sempre 
uma lei má, uma lei mal feita.z

Um grupo de sacerdo-
tes, acompanhado por 
D. Nuno Brás, visitou o 

Museu de Arte Sacra do Fun-
chal, na sexta-feira, dia 27 de 
janeiro, num encontro que en-
cerrou as Jornadas de Atuali-
zação do Clero. 

Depois das palavras de 
acolhimento do diretor do 
Museu, João Henrique, a visi-
ta foi acompanhada por Mar-
tinho Mendes, responsável 
pelo serviço educativo do Mu-
seu de Arte Sacra. 

Na visita que durou cerca de 
uma hora, os sacerdotes pude-
ram contemplar diversas re-
presentações do Espírito San-

to na arte sacra da Madeira.
“A visita que faremos hoje, 

será tentar ver através das 
obras de arte sinais, ligações 
FRQFHSWXDLV�� LFRQRJUi¿FDV� jV�
vivências ligadas ao Espírito 
Santo”, disse Martinho Men-
des.  

A visita guiada começou no 
primeiro andar junto a duas 
coroas do Espírito Santo. De-

pois  foi apresentada a escul-
tura do séc. XVII da Rainha 
Santa Isabel, que desempen-
hou um papel importante no 
culto do Espírito Santo em 
Portugal. 

No segundo andar, a visi-
ta continuou pela sala da arte 
ÀDPHQJD�� QHVWHV� TXDGURV�� R�
Espírito Santo surge em forma 
de pomba ou pela presença 
dos sete botões da planta aqui-
légia, que representam os sete 
dons do Espírito. 

A visita terminou na torre 
do Museu, onde se encontra 
o painel de azulejos do século 
XVIII, restaurado em 2017. 
G.A.z
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Com ovos estragados…

D. Nuno Brás
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NÓS POR CÁ

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

“A visita que faremos hoje, será 
tentar ver, através das obras 
de arte, sinais (...) do Espírito 

Santo”.

Domingo V 
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mt 5, 13-16)

O Espírito Santo na arte 
sacra da Madeira

Sacerdotes visitaram o Museu de Arte Sacra do Funchal

“A legalização da eutanásia aceita que 
uma sociedade, deixe de colocar ao 

serviço daqueles que sofrem todos os 
meios que tem ao seu dispor para lhes 

tornar a vida melhor”
Foto: Jornal da Madeira

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discí-
pulos: «Vós sois o sal da terra. Mas se ele 
perder a força, com que há-de salgar-se? 

Não serve para nada, senão para ser lançado fora 
e pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo. 
Não se pode esconder uma cidade situada sobre 
um monte; nem se acende uma lâmpada para a 
colocar debaixo do alqueire, mas sobre o cande-
labro, onde brilha para todos os que estão em 
casa. Assim deve brilhar a vossa luz diante dos 
homens, para que, vendo as vossas boas obras, 
JORUL¿TXHP�R�YRVVR�3DL�TXH�HVWi�QRV�&pXVª�z
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IGREJA

P.  Giselo Andrade 

No próximo sábado, dia 11 de feverei-
ro, a Igreja assinala o Dia Mundial do 
Doente. O Papa Francisco escreveu 

uma mensagem dedicada a este dia, com o 
título, “Trata bem dele! A compaixão como 
exercício sinodal de cura”. 

Neste sentido, o Papa apresenta uma 
nova forma de avançar juntos num mun-
do que facilmente abandona os frágeis e os 
doentes, os que não acompanham o “passo” 
da sociedade do mercado e da produtivida-
de. Diante da doença, “pode acontecer que 
os outros nos abandonem, ou nos pareça 
TXH� GHYHPRV� DEDQGRQi�ORV�� D� ¿P� GH� QmR�
nos sentirem um peso para eles”, escreveu.  
1R�LQtFLR�GR�WH[WR��)UDQFLVFR�D¿UPD�TXH�

“ao caminhar juntos, é normal que alguém 
se sinta mal, tenha de parar pelo cansaço 
ou por qualquer percalço no percurso. É em 
tais momentos que se vê como estamos a 
caminhar: se é verdadeiramente um cam-
inhar juntos, ou se se vai na mesma estrada 
mas cada um por conta própria, cuidando 
dos próprios interesses e deixando que os 
outros ‘se arranjem’”. 

Caminhar juntos segundo o estilo de 
Deus implica três atitudes: proximidade, 
compaixão e ternura. 

Proximidade: Francisco exorta a superar 
a cultura do descarte e aprender a construir 
uma comunidade que caminha em conjun-
to sem deixar ninguém para trás. A doença 
e a fragilidade não podem ser motivos de 
exclusão. Deus coloca no centro da sua so-
licitude a ovelha perdida, “reconduzirei a 
que se tinha tresmalhado, cuidarei a que 
está ferida e tratarei da que está doente” 
(Ez 34, 16). 

Compaixão: A parábola do Bom Sama-
ritano ensina-nos a força de um gesto de 
atenção para com aquele que foi espancado 
e abandonado à beira do caminho, imagem 
de tantos irmãos que são olhados com in-
diferença quando mais precisavam de um 
auxílio. 

Ternura: O Papa considera que “a con-
dição dos enfermos é um apelo que inte-
rrompe a indiferença e abranda o passo de 
quem avança como se não tivesse irmãs e 
irmãos”. A missão da Igreja nas atuais cir-
cunstâncias históricas é ser “hospital de 
campanha”. “Todos somos frágeis e vulne-
ráveis; todos precisamos daquela atenção 
compassiva que sabe deter-se, aproximar-
se, cuidar e levantar”.

O Dia Mundial do Doente é uma oportu-
nidade para inverter a lógica mundanista: 
“os outros que arranjem”, para assumir o 
estilo de Cristo, que é compaixão.z 

“Que se arranjem!”
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DIOCESE DO FUNCHAL

Consagrados enriquecem 
diocese com os seus dons 

D. Nuno presidiu à Solenidade da Apresentação do Senhor na Sé| Foto: Duarte Gomes

Faleceu o Pe. Neves

Faleceu o padre Manuel Jorge Fer-
nandes Neves, 81 anos, capelão 
do Mosteiro de Nossa Senhora da 

Piedade na Caldeira.
Depois da ordenação a 14 de agosto 

de 1966,  foi cura na paróquia da Sé e 
em Santa Luzia. Foi pároco em diver-
sas paróquias: Jardim do Mar (1967), 
Graça e Santo Amaro (1970), São Jor-
ge, Arco de São Jorge e Ilha (1974), 
Santa Cecília e Encarnação (1976), 
Estreito de Câmara de Lobos (1991), 
Garachico (2001), Câmara de Lobos 
(2010). Em 2020 foi nomeado capelão 
do Mosteiro da Caldeira.

A Diocese do Funchal lamenta a 
triste notícia e agradece “a Deus o dom 
da sua vida e ministério Sacerdotal”.z

Preparação para o 
matrimónio

O Centro de Preparação para o 
Matrimónio da Diocese do Fun-
chal vai realizar quatro encon-

tros para noivos, dois  em fevereiro e 
dois em abril de acordo com a seguinte 
agenda: 

Dia 6 de feveriro às 20h no salão da 
Paróquia de São Francisco Xavier na 
Calheta.

Dia 24 de fevereiro às 20h30 na Pa-
róquia da Visitação, Funchal.

Dia 14 de abril na Paróquia do Ca-
niço às 20h15.

Dia 14 de abril, às 20h30,  na Paró-
quia de Quinta Grande.  

Os noivos podem fazer a inscrição 
ou pedir mais informações através do 
email: info.diocesedofunchal@gmail.
com.z

Formação para Ministros 
Extraordinários da Comunhão

Luísa Gonçalves

D. Nuno Brás presidiu na 
quinta-feira, dia 2 de 
fevereiro, na Sé, a uma 

Eucaristia com a qual se as-
sinalaram três “solenidades”: 
a Apresentação do Senhor, a 
Festa de Nossa Senhora das 
Candeias e ainda o Dia do 
Consagrado.

Na homilia desta cele-
bração, que se iniciou com 
o habitual benzer e acender 
das velas/candeias, o prelado 
vincou que com os seus dons, 
que são “dons do Espírito”, os 
consagrados “enriquecem a 
diocese”.

Nesta celebração, foram 
lembradas e lembrados de for-
ma especial, aquelas e aqueles 
irmãos consagrados que, ao 
longo deste ano de 2023, cele-
bram datas jubilares.

Assim comemoram Bodas 
de Prata (25 anos) o Pe. Fer-
nando Gomes, da Congre-
gação da Missão e a irmã Inês 
de Abreu Gomes da Apresen-
tação de Maria.

Já as Bodas de Ouro (50 
anos), pertencem todas à 
Congregação das irmãs Fran-
ciscanas de Nossa Senhora 
das Vitórias. As jubiladas são: 

Ir.ª Maria Luísa Duenas Viei-
ros; Ir.ª Maria de Fátima Sou-
sa Rodrigues e Maria Nóbrega 
Fritas Spínola.

Quanto às Bodas de Dia-
mante (60 anos) temos irmãs 
das congregações de Nossa 
Senhora das Vitórias, Apre-
sentação de Maria e Domi-
nicanas de Santa Catarina 
de Sena, a saber: Ir.ª Maria 
João Freitas; Ir.ª Rita Paula 
do Nascimento; Ir.ª Teresa da 
Encarnação Freitas da Silva; 
Ir.ª Raquel dos Santos Simão; 
Ir.ª Maria José da Costa; Ir.ª 
Humbelina Perestrelo Vas-
concelos (65 anos); Ir.ª Maria 
Adelaide António e a Ir.ª Rosa 
Maria Olieira Miranda, respe-
tiamente.

A celebrar Bodas de Plati-
na (70 ou 75 anos) temos as 
irmãs: Maria Margarida de 
Andrade; Maria da Conceição 
Caires; Adelina Olim (80 
anos) e Maria do Monte (80 
anos).

O Pe. Aires Gameiro, da Or-
dem Hospitaleira de São João 
de Deus completa também 
Bodas de Platina (75 anos) e 
a Irmã Maria Teresa de Jes-
us Gomes, da Apresentação 
de Maria, Bodas de Platina 
também.z

No terceiro dia da Visita apostólica à República De-
mocrática do Congo, o Papa Francisco  encontrou-
se na quinta-feira, 2 de fevereiro, com mais de 80 

mil jovens e catequistas no estádio dos Mártires em Kin-
shasa. “És indispensável e responsável pela tua Igreja e 
pelo teu país; fazes parte duma história maior, que te cha-
ma a ser protagonista: criador de comunhão, campeão de 
fraternidade, corajoso sonhador dum mundo mais uni-
do”, disse Francisco pedindo aos jovens que lutem pela 
paz, contra a corrupção e o tribalismo. 

“Jovem que sonhas com um futuro diferente, é das tuas 
mãos que nasce o amanhã; das tuas mãos, pode vir a paz 
que falta a este país”. 

Utilizando a imagem dos dedos de uma mão, o Papa 
apresentou aos jovens os  cinco ingredientes para cons-
truir o futuro: “oração, comunidade, honestidade, perdão 
e serviço”.z

O Secretariado Diocesano da Liturgia da Diocese de 
Formação vai realizar dois encontros para novos 
Ministros Extraordinários da Comunhão. 

Arciprestado de Santa Cruz-Machico,  dia 26 de feverei-
ro, das 14h30 às 17h30 no salão paroquial de Santa Cruz.

Arciprestado do Funchal, dia 5 de março, das 14h30 às 
17h30 no auditório do Lactário, São Pedro.z

Kinshasa: Papa pediu 
“campeões da fraternidade” 

Foto: Vatican News
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